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WASHINGTON — A Organi-
zação dos Estados Americanos 
homenageou ontenftarde a me-
mória de Tancredo Neves e resol-
veu enviar ao Brasil uma nota 
oficial de pêsames pelo seu fale-
cimento. Em vida, mesmo sem 
ter tomado posse, Tancredo Ne-
ves já havia sido homenageado 
pela OEA com uma sessão sole-
ne no dia 1° de fevereiro, um ges-
to reservado para chefes de Esta-
do e de governo. O ato ocorreu 
durante a visita do presidente 
eleito do Brasil a Washington. 

Na sessão de ontem do Con-
selho Permanente da Organiza-
ção, antecipada de uma semana, 
falaram embaixadores de 21 na-
ções do hemisfério. O embaixa-
dor brasileiro junto à OEA, Da-
rio Castro Alves, foi o último a 
discorrer sobre a personalidade e 
a obra política de Tancredo Ne-
ves. Afirmou a certa altura que o 
falecido presidente eleito reco-
nhecia a -vocação imanente nós 
povos da América para o diálogo 
e o entendimento.  "Poia as na: 
ç:ões affiericania 2-- diaSe-Ca:atio 
Alves, repetindo 'çY discurso. de 
:Tandredo/Ne'ves4iakSi•fiioigáz ,  
nização — estão acosturnadas à 
convivência diária de origem`.e 
culturas distintas. Temos, assim; 
f acuidade natural para: aceita_ 
ção das diferenças e para a corii- 

L preensão do outro." 	• 
Dario Castro Alves disse de; 

pois que nunca antes no Brasil 
tantas lágrimas foram derraina-
das  por um só homem. ' "Estou 
certo — afirmou — de que seus 
ideais ressurgirão da esperança e 
fé que soube implantar nos cora- 

, ções dos brasileiros." 


